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1' Introdução - A coftiça. casca da planta euercus Suber L. vulgo sobreiro, é securarmente conhecida
pela sua reduzida densidade. elasticidade. compressibilidacle. impermeabilìdade e eficiéncia como
isolante térmico, acústico e vibrático.
o agÌomerado composto e um produto resuÌtante da agÌutinação de granulado de corriça. subproduto
resuÌtante do fabrico de produtos de cortiça, com substâncirs dìr'ersas. como borracha. plástico. as1ìrlto.
cimento. gesso. caseína. resinas naturais e sintéticas. coÌas e quínicos.
A presente investigaçào consiste no desenvolvimento de um novo
aslomerado composto de coniça e pasta de celulose. a panir
d<spcru iu r . r :  de  pJpe i .  .A  prs la  ce lL r lo , i ce  e  r .m mdlc r iJ l  au to . r : ju t in ln rc
quando satumda e prerìsada autoadere as suas partículas.
Esta complementaridade de matérias-primas proporciona ao
aglomerado propriedades intrínsecrs a anrbas. pcrmirinJo obter uma
aglutlnação satislatória dos grânulos de cortiça sem recorÏer ao uso c.le
colas. reslnas ou outlo materÌal agÌutinante. No sentido de completar a
estabil idade dimensional. para obter a trabalhabii idade e Íìexibil idade
adequadas apenas é adicionada uma pequena percentagem de fibras de
cânhamo industrial.
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Nlateriais Não Convencionais para uma Construcão Sustentável
Aglomerado Compósito de Granulado de Cortiça

figur. i. AiÌiostra de marenrt de
cclulose recicl!d! e Ennulado dc conÌça
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As tìbras de cânhamo industrìal. cannabis sativa L. da caresoria das
tìbras de juta. sisal- lìnho e coco. Est.rs fibra: tèm .u,np.tido com as tìbras sintétiças. poliméricas.
mlnerars como as rrbras de vìdro e com o aço peÌas suas exceientes propriecrarles mecânicas,
especialmente à traccào. durabilidatle. reduzida densidade e baixa condutividade térmica. Senclo
LrtiÌ izadas na prodi.rcão de isoìamentos. MDF iMéditLm Densiry Fibreboard). bio-plásticos. obtendo piacas.
vigas. varões semeÌhantes ao aco e prociLrros moldlrdos como mobil iarro.

2' Experimeütal - ReaÌizaram-se em Ìaboratório diversas composiçôes. manlenclo como base a pasta de
papeÌrgranulado de cotiça, mas variando os aclitivos para a meÌhoria das resistências mecânicas e ao
ioqo. com e sem cola. -\ssim como para a composição de papelrgranurado de coniçalfibras e cânhamo.

3' Resultados e conclusões - o aglomeracio proposto. de resistências satistàtórias. usufruindo das
propúedades dos constihÌinles e de uma lrabalhabììidade semclhanre à macleira, possibiÌira dìversas
apìicações. como o isolamento de telhados. sótãos. coberturas planiis. pareoes e o revestrmento de
algurnas supertìcies interiores.
Altematila que visa nào só um caminho prÌÍa a sustertabil iclade, peÌa vnlorização de rçsíduos,
falotecettclo tlrna potlpança energética e airbìental. mas é tarnbém uln conrrloLlro para o crescrÌnenlo e
; rcs t i - i , ' .  j r i  r r i : t cn tu .  n?  inJ . l5 l f r3  r .o r l i ce i la  por t r . r : t ,e : . r .
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